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Deputado defende redução de penas conforme gravidade das condutas

à  POLÍTICA

Pinato propõe anistia proporcional
para réus do 8 de janeiro

à  ARTIGO

Quem tem medo da IA?
l	Por Gil Piva

Pierre Menard tinha 
um único objetivo: 
reescrever o clás-
sico de Cervantes. 

Mais que isso, queria pro-
var que, dentro “das pos-
sibilidades do homem”, a 
história é inconclusa; logo, 
indeterminada e perten-
cente a todos, a qualquer 
época e memória. Menard, 
esse personagem complexo 
e curioso de Borges, encar-
na os atos contraditórios 
e irremediáveis de um in-
divíduo ou sociedade (tal 
juízo tem me perseguido 
com regularidade. Não é 
para menos. Impossível 
pensar o homem de outra 
maneira).

A tudo isso, Menard per-
sistia na ideia de que não 
comporia “outro Quixote, 
mas o Quixote”; para ele, 
repetir a obra era de uma 
facilidade que não o de-
safiava. Pura ironia. Pois, 
no seu desfecho, os livros 
conservam uma igualdade 
e diferença rigorosas. Não 
é de se estranhar. Esta-
mos a falar de um conto de 
Borges. Melhor, estamos a 
falar de Borges; e Borges, 
sendo Borges, ultrapassa 
como ninguém os limites - 
se é que há limites para a 
arte - intermediários das 
narrativas, buscando a 
metafísica na linguagem 
escrita.

Pierre Menard, Autor 
do Quixote está no livro 

Ficções. Nesse conto, Bor-
ges tece paralelos entre 
criações e (re)criações: 
originalidade versus su-
bordinação, e os princípios 
de cada época (e suas ra-
zoabilidades) empresta-
dos a uma obra artística. 
A conclusão parece óbvia: 
o tempo é a (nossa) “ver-
dadeira história”. Nada é 
tão simples: a verdadeira 
história contemporânea só 
é verdadeira se nela hou-
ver ambiguidades. Eis o 
motivo pelo qual o Quixote 
de Menard é idêntico e di-
verso ao de Cervantes. Se 
a resposta aparenta des-
complicada, sua aparência 
é enganosa. Na lógica do 
respectivo tempo, a arte, 
reproduzida com as per-
feições e imperfeições de 
uma cópia, ganha novos 
contornos.

Todos os dias as pesso-
as falam da IA. Falam da 
morte da criatividade, da 
perda da originalidade, do 
fracasso do pensamento, 
do encerramento do hu-
mano. Toda vez que ouço 
uma dessas sentenças, 
me lembro de Borges. Reli 
seu conto (quase moderno) 
para terminar este texto, e 
aprendi que tanto os me-
dos recentes se explicam 
quanto não se justificam.

No percurso civilizatório, 
sempre nos aterrorizamos 
com as mudanças instru-
mentais: quando a prensa 
de Gutenberg deu cabo 
dos livros manuscritos, 

apregoaram o fim da lite-
ratura; quando as capas 
duras deram lugar a capas 
e lombadas flexíveis, foi 
a mesma coisa; quando a 
internet surgiu, discursos 
apocalípticos foram res-
taurados. Em O Nome da 
Rosa, Umberto Eco reflete 
sobre o papel dos monges 
copistas, que se julgavam 
guardiões das verdades 
- por eles copiadas, in-
terpretadas e, evidente, 
censuradas.

O que Eco e Borges es-
tão dizendo é que nossas 
criações existem a partir 
de outras referências. Há 
escritores que, ao inicia-
rem um livro, deixam de ler 
outro escritor com receio 
de serem influenciados. 
De alguma forma, ele é in-
fluenciado por tudo o que 
leu, conheceu e assimilou, 
direta ou indiretamente, 
ao longo de sua vida.

Mais cedo ou mais tarde, 
eu tinha de arriscar. Depois 
de finalizado meu artigo 
anterior, sobre Cioran e o 
pessimismo, cometi a pro-
eza de lançar o desafio à 
IA conforme orientações. 
Utilizando certos conceitos 
e comandos, pedi a ela que 
desenvolvesse um artigo 
similar ao estilo e detalhes 
do que eu havia escrito. O 
resultado foi impressio-
nante. Confesso que fiquei 
com inveja de algumas fra-
ses e colocações. De resto, 
acho que saí vitorioso (ri-
sos). Explico. Enviei para 

alguns amigos ambos os 
textos, pedindo que adivi-
nhassem qual era o meu. 
Todos reconheceram o meu 
jornalismo de opinião. A 
lição que fica: para um 
autor, seu estilo é e será 
sempre inconfundível.

Volto aos temores infin-
dáveis da modernidade 
tecnológica e à pergunta 
que permanece: o que, de 
fato, nos humaniza? Para 
a maioria das pessoas, 
artistas e intelectuais, a 
resposta é luminosa como 
um holofote: a arte, a ca-
pacidade de criação; ou 
seja, todos apostam nessa 
forma rudimentar de in-
ventividade como defini-
ção humanizadora.

Não nego que a arte, 
entre muitas outras ha-
bilidades humanas, seja 
sublimada, em grande me-
dida, pelos nossos feitos e 
festejos. Há poréns. Sad-
dam Hussein, esse homem 
maravilhoso, que com ar-
mas químicas massacrou 
milhares, foi responsável 
por romances e poesias 
de qualidades aceitáveis. 
Surpreso? Se a arte nos re-
dime e nos ampara em um 
mundo desumano, como 
explicar a perícia artística 
de Saddam?

Busco auxílio em Nor-
throp Frye, no seu bem-a-
venturado A Imaginação 
Educada (Vide Editorial). 
Desculpe, leitor, o toque 
de realidade: para Frye - 
e eu penso igual - livros 

bons ou maus não exis-
tem. “O destino do livro 
dependerá da inteligência 
do juiz.” Talvez, no caso da 
IA, sua função destruidora 
das nossas superestima-
das aptidões intelectuais 
também dependerá da 
esperteza do juiz.

Frye não deixa pedra 
sobre pedra: ressalta que 
muita gente “só lê para 
fugir um pouco da realida-
de”. Por esses caminhos, 
segundo ele, supondo que 
a literatura não reflita - de 
acordo com a nossa vonta-
de - a vida e nossa condi-
ção, em algum momento 
nada escapa dela, até que 
ela nos engole. E senten-
cia: fechar nossa mente 
para suas limitações e os 
lugares de reflexão que a 
literatura - ou a IA - ofe-
rece nos limita e nos faz 
morrer por dentro, já que 
a imaginação deixa de ser 
educada.

Ilude-se quem supõe 
que Menard, ao ressus-
citar Quixote, não “pen-

sou, analisou, inventou”. 
Menard, ao se entregar à 
linguagem, tentou se eter-
nizar na própria imortali-
dade da arte.

Quanto à IA, seu futuro 
- e o nosso - consistirá nos 
tipos de vislumbres que 
faremos dela. Render-se 
a ela é destruir o tempo 
de nossas possibilida-
des; ocupar-se dela sem 
ser possuído significa ser 
fiel à nossa sensibilida-
de - que, ao contrário de 
Saddam, apenas se refina 
mediante nossas falhas e o 
reconhecimento de nossos 
defeitos.

Se há algo de incontestá-
vel no que nos humaniza e 
nos distingue de uma IA, 
estaria mais do que em 
experimentar nossa im-
potência pela imaginação; 
estaria em expressar - pela 
arte - nossa impotência 
experimentada. As duas 
frases soam idênticas, 
mas, como Menard, sei 
que são completamente 
diferentes.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

Em entrevista à 
Jovem Pan, no 
último sábado 
(6), o deputado 

federal Fausto Pinato (PP
-SP) apresentou a defesa 
de seu Projeto de Lei que 
institui a anistia propor-
cional aos condenados pe-
los atos de 8 de janeiro de 
2023. A proposta prevê re-
dução das penas conforme 
a gravidade das condutas 
praticadas, diferenciando 
quem apenas se manifes-

tou de quem depredou pré-
dios públicos ou enfrentou 
policiais.

“Não existe previsão na 
Constituição para anistia 
em caso de golpe contra a 
democracia. O que defendo 
é a anistia proporcional, 
que evita injustiças sem 
abrir precedentes perigo-
sos”, explicou. Segundo 
Pinato, sua proposição 
busca justiça equilibra-
da, sem anistia plena, 
mas também sem penas 
exacerbadas.

O parlamentar ainda 

criticou a influência ex-
terna e radicalizações 
internas: “Não podemos 
aceitar essa interferência 
irresponsável de Donald 
Trump. Soberania é dig-
nidade e patriotismo, não 
é questão de esquerda ou 
direita”, afirmou.

Críticas a 
Eduardo 

Bolsonaro
Pinato apontou Eduardo 

Bolsonaro como responsá-
vel por radicalizar o pai e 
levá-lo a erros: “Foi a es-
cola olavista liderada por 

Eduardo Bolsonaro que 
arrastou o ex-presidente 
a manusear a minuta de 
golpe e pressionar mili-
tares. Infelizmente, ele 
foi chantageado pela ala 
mais radical”, disse.

Busca por
pacificação

Para o deputado, a pa-
cificação nacional só virá 
com novas eleições e uma 
liderança capaz de unir o 
país: “Ninguém aguenta 
mais um Brasil dividido 
ao meio. Precisamos de 
um líder que pacifique e 

apresente um projeto de 
nação”, destacou.

Pinato defende que sua 
proposta de anistia propor-
cional é a única alternativa 

capaz de oferecer justiça 
sem impunidade, punindo 
de acordo com a responsa-
bilidade de cada envolvido 
nos eventos de 8 de janeiro.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Benefício alcança maiores de 65 anos, inválidos 
inativos possuidores de um único imóvel

Fernandópolis com umidade relativa do ar em apenas 28,4%

à  SERVIÇO

à  alerta!

Isenção de IPTU 
em Fernandópolis
deve ser requerida 
até o dia 30

Defesa Civil emite alerta de emergência

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis, através 
da Secretaria 

Municipal da Fazenda, 
alerta os moradores de 
que o prazo para requerer 
isenção de pagamento do 
IPTU – Imposto Predial e 
Territorial Urbano – ven-
ce no dia 30 de setembro. 

Segundo o Secretário 
da Fazenda, José Carlos 
Roda, esse benefício “é 

previsto no artigo 27, VI, 
do Código Tributário, e 
é possível para imóveis 
pertencentes às pesso-
as maiores de 65 anos 
de idade, aos inválidos 
e inativos, que possuam 
um único imóvel e não 
tenham renda familiar 
superior a 3 salários mí-
nimos por mês”.

PROVA DE VIDA
De acordo com o artigo 

28, § 2º do mesmo diplo-
ma legal, “o isentado fica 
obrigado a pessoalmen-

te e anualmente efetuar 
como prova de vida o 
pedido de renovação de 
isenção, até o último dia 
útil de setembro do exer-
cício anterior”. 

Mais informações po-
derão ser obtidas no 
Poupatempo de Fernan-
dópolis ou na Secretaria 
Municipal da Fazenda de 
Fernandópolis.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net

A Defesa Civil de Fer-
nandópolis emitiu um 
alerta de emergência 
devido à baixa umidade 
relativa do ar, que repre-
senta riscos à saúde e au-
menta consideravelmen-
te o perigo de incêndios 
em áreas de vegetação.

Segundo a coordenado-
ra da Defesa Civil, Nilva 

Garcia, a umidade atin-
giu níveis críticos e exige 
cuidados redobrados. A 
orientação é que a po-
pulação evite atividades 
físicas ao ar livre nos ho-
rários mais quentes do 
dia, beba bastante água 
ao longo do dia, hidra-
te-se com frequência e 
umidifique os ambientes 
com o uso de vaporizado-
res, toalhas molhadas ou 

recipientes com água.
“A situação de aler-

ta é válida até às 19h. 
Durante esse período, 
é essencial evitar qual-
quer prática que possa 
iniciar incêndios, como 
a queima de lixo, restos 
de poda ou o uso de fogo 
na limpeza de terrenos. 
Além disso, é muito im-
portante que a população 
se mantenha bem hidra-

tada”, reforçou a coorde-
nadora.

A Defesa Civil segue 
monitorando as condi-
ções climáticas e reforça 
que, em casos de emer-
gência, a população deve 
acionar o órgão pelos ca-
nais oficiais.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

por baixa umidade do ar
 Da Redação

contato@oextra.net
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Prefeitura não prorrogará contrato com empresa devido ao alto custo

à  SERVIÇO

Ônibus da Educação 
assumirá transporte
de alunos da APAE
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A administração muni-
cipal de Fernandó-
polis decidiu pela 
não-prorrogação do 

contrato nº 359/2023, que trata 
do transporte escolar dos alu-
nos da APAE de Fernandópolis.

A decisão se deveu segundo 
a justificativa, pela “verifica-

ção da não-comprovação da 
vantajosidade do valor con-
tratado”.

Segundo os termos dessa 
justificativa, em consultas re-
alizadas no Painel de Preços 
do Governo Federal, bem como 
em procedimentos licitatórios 
análogos no Estado de São 
Paulo, o valor atual do con-
trato 359/2023 é superior aos 

analisados pela administração.
Além disso, a Secretaria Mu-

nicipal de Educação dispõe de 
ônibus para esse transporte, 
o que reduz os custos opera-
cionais em relação ao valor do 
transporte contratado.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação
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O encontro será gratuito, com certificação para os participantes

à  SOCIAL

Assistência Social 
promove evento em 
defesa dos direitos da 
pessoa com deficiência

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Cidada-
nia, em parceria com o CRE-
AS, promove no próximo dia 
18 de setembro, às 9h, no 
auditório da Prefeitura, um 
evento em alusão ao Dia Na-
cional de Luta da Pessoa com 
Deficiência.

A atividade integra a Cam-

panha Proteja a Pessoa com 
Deficiência - “Conhecer para 
Proteger”, e contará com 
palestra ministrada pela 2ª 
Promotora de Justiça de Fer-
nandópolis, Dra. Laila Honain 
Pagliuso, que abordará temas 
ligados à proteção e garantia 
de direitos das pessoas com 
deficiência.

A iniciativa busca sensibili-
zar a sociedade e os profissio-

nais da rede de atendimento 
sobre a importância da inclu-
são, do respeito e da efetivação 
de políticas públicas voltadas 
a este público. 

As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas pelo link: ht-
tps://abrir.link/Shhwe.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net



Justiça já havia decretado sua prisão preventiva, que agora foi cumprida

Veículo é financiado (2 prestações pagas) e não tinha seguro

à  prisão

à  roubado no sábado, 6

Jovem é preso em Três Lagoas (MS)
por estelionato contra empresário de
Fernandópolis

Caminhão de fernandopolense
é recuperado pela 
Polícia em Três Rios-RJ
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A Polícia Civil 
do Estado de 
São Paulo (PC
-SP), por meio 

da Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG), em 
parceria com a Polícia Ci-
vil do Mato Grosso do Sul, 
prendeu nesta segunda-
feira (8) um jovem de 25 
anos acusado de estelio-
nato. A ação, batizada de 
Operação “Fim da Frau-
de”, também cumpriu 

três mandados de busca 
domiciliar em Três Lago-
as (MS), onde o suspeito 
estava escondido.

O crime ocorreu em 
março deste ano, quan-
do o investigado se apro-
priou de bens pertencen-
tes a um empresário de 
Fernandópolis e os ven-
deu a um morador de 
Suzanápolis (SP). Os ob-
jetos foram recuperados 
pela polícia, que estimou 
o prejuízo em cerca de R$ 
10 mil.

Após descobrir que era 
procurado, o suspeito se 
mudou para Três Lagoas 
na tentativa de fugir da 
Justiça. No entanto, foi 
localizado por meio do 
monitoramento da Polícia 
Civil. A Justiça já havia 
decretado sua prisão pre-
ventiva, que foi cumprida 
com o apoio das equipes 
sul-mato-grossenses.

O delegado titular da 
DIG de Fernandópolis, 
Rafael Buosi, destacou 
a atuação integrada das 

forças policiais e reforçou 
o compromisso de com-
bater crimes de estelio-
nato:

“A Polícia Civil vai atrás 
dos criminosos, não im-
porta onde tentem se es-
conder.”

O homem foi transferi-
do para Fernandópolis, 
onde passou por audiên-
cia de custódia. Em se-
guida, será encaminhado 
ao Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Paulo 
de Faria, permanecendo 

Foto: Divulgação / Fonte: PC-MS

à disposição da Justiça.
A Polícia Civil orienta 

que denúncias de este-
lionato podem ser regis-

tradas diretamente nas 
delegacias ou por meio 
dos canais oficiais de 
atendimento.

Um caminhão perten-
cente ao empresário 
fernandopolense Mar-
celo Ortunho, conhecido 
como Marcelo do Skinão 
do Espeto, foi recuperado 
após ter sido roubado no 
último sábado (6), na BR-
040, em Vila Isabel, Três 
Rios (RJ). Na ocasião, o 
veículo era conduzido 
pelo motorista Marlon 
Nogueira Porto.

A ação que levou à re-
cuperação do caminhão 
contou com a articula-
ção do policial militar 
Ricardo Pedroso, de Fer-
nandópolis. Após tomar 
conhecimento do caso, 
ele fez contato com cole-
gas da Polícia Militar do 
Rio de Janeiro. Durante 
diligências, o veículo foi 
localizado abandonado 
em Além Paraíba (MG), 
cidade que integra uma 
conhecida rota de fuga 

utilizada por criminosos 
para levar cargas rouba-
das até a Bolívia.

Graças ao patrulhamen-
to integrado entre poli-
ciais de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, o 
caminhão foi recuperado 
e permanece apreendido, 
aguardando a restituição 
ao proprietário.

Segundo Marcelo, o ve-
ículo é financiado — ape-
nas duas parcelas foram 
quitadas até o momento 

— e não possuía seguro, 
o que aumentava ainda 
mais o prejuízo em caso 
de perda definitiva. Ele é 
avaliado em R$ 600 mil.

Agradecimento
O empresário fez ques-

tão de destacar publi-
camente a atuação dos 
policiais, em especial do 
sargento Pedroso:

“Agradeço primeira-
mente a Jesus Cristo e 
depois ao sargento Pe-
droso. A eficiência foi 

100%. É uma honra poder 
agradecer, porque a inter-
ferência foi imediata. Esse 
trabalho foi extraordiná-
rio. Um bem que é o nos-

so ganha-pão e que vocês 
conseguiram recuperar. 
Recuperou, está lá, está 
seguro, agora só vamos 
retirar”, disse Marcelo.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Fernandopolenses lotaram o centro
da cidade na manhã de domingo

Com ampla participação popular, 
evento ofereceu atendimentos gratuitos

à  CIVISMO

à  EVENTO

População e autoridades vivem 
momento cívico da Independência

Agita Fernandópolis leva serviços de 
saúde e atividade física à população

O 7 de Setembro 
de 2025 – o 
203° ano da 
Independên-

cia do Brasil, proclamada 
em 1822 – foi comemora-
do em grande estilo no 
último domingo.

O desfile cívico na Rua 
Brasil levou centenas 
de fernandopolenses ao 
centro da cidade. Mais 
de 70 escolas, entidades 
e instituições se fizeram 
representar. A OSFER – 
Orquestra de Sopros de 
Fernandópolis – executou 
os hinos Nacional e da 
Independência. O tema 
do desfile deste ano foi 
“Planejar para Crescer”.

Estiveram presentes 
o prefeito João Paulo 
Cantarella, sua esposa, 
Fabiana Cantarella, pre-
sidente do Fundo Social 
do município; o vice-pre-

feito Marcos Mazeti e sua 
namorada, a empresária 
Adriana Macedo; o presi-
dente da Câmara Munici-
pal, Daniel Trídico Arroio; 
vereadores, secretários 
municipais e represen-
tantes das polícias Civil 
e Militar, além do Tiro de 
Guerra.

Durante mais de uma 
hora, passaram diante 
do palanque oficial re-
presentantes das ins-
tituições do município, 
destacando a força orga-

nizacional de Fernandó-
polis.

Fechando o evento, 
houve desfile de carros 
antigos e grupos de mo-
tociclistas. Foi uma ma-
nhã ensolarada e cheia 
de sentimento cívico, que 
contou com a presença 
do povo de Fernandópo-
lis, participando e aplau-
dindo.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net

Para aproveitar o mo-
vimento do comércio no 
centro da cidade e al-
cançar um maior núme-
ro de pessoas, no último 
sábado (06) a Secretaria 
Municipal de Saúde re-
alizou o evento “Agita 
Fernandópolis” na Praça 
da Matriz. A ação teve 
como objetivo promo-
ver saúde e incentivar 
a prática de atividades 
físicas.

Diversas atividades fo-
ram oferecidas gratuita-
mente à população, entre 
elas: testes rápidos, afe-
rição de pressão arterial, 
orientações nutricionais, 
cuidados com a saúde 
bucal, atividades de fi-

sioterapia, informações 
sobre crossfit e suple-
mentação, aulas de jump 
e até apresentações com 
equipamentos circenses 
e demonstrações de ar-
tes marciais.

As atividades físicas 
e alongamentos deram 
início ao evento no pal-
co da praça, conduzidas 
por profissionais da área 
e animou o público logo 
nas primeiras horas da 
manhã.

Ao mesmo tempo, 
nos estandes monta-
dos ao redor, empresas 
parceiras do evento 
e instituições educa-
cionais participaram 
ativamente, oferecen-
do orientações e aten-
dimentos ao público. 

Alunos e profissionais 
dessas instituições au-
xiliaram quem passava 
pelo local e esclareceu 
dúvidas além de incen-
tivar hábitos saudáveis. 
A UNATI também mar-
cou presença, com seus 
profissionais e partici-
pantes engajados nas 
atividades.

O evento seguiu até às 
11h e integrou o progra-
ma Agita SP, uma inicia-
tiva estadual que busca 
incentivar a população 
a adotar a prática regu-
lar de atividades físicas 
como forma de promover 
a qualidade de vida.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net


